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TEMA GERAL: 

OS PONTOS CRUCIAIS DA VERDADE NAS EPÍSTOLAS DE PAULO: 

PRIMEIRA E SEGUNDA A TIMÓTEO E TITO 

Mensagem Sete 

Bom ministro de Cristo 

Leitura bí blica: 1Tm 4:6, 12; Ez 3:1-4; 1Co 1:10; Rm 15:6; Ct 4:11 

1Tm 4:6—Expondo estas coisas aos irma os sera s bom ministro de Cristo Jesus, nutrido com as palavras da fe  
e do bom ensinamento que tens seguido fielmente. 

1Tm 4:12—Ningue m despreze a tua juventude; pelo contra rio, torna-te padra o dos crentes, na palavra, no pro-
cedimento, no amor, na fe , na pureza. 

Ez 3:1-4—1Ainda me disse: Filho do homem, come o que achares; come este rolo, vai e fala a  casa de Israel. 
2Enta o, abri a boca, e ele me deu a comer o rolo. 3E me disse: Filho do homem, da  de comer ao teu ventre e enche 
as tuas entranhas deste rolo que eu te dou. Eu o comi, e na boca me era doce como o mel. 4Disse-me ainda: Filho 
do homem, vai, entra na casa de Israel e dize-lhe as minhas palavras.  

1Co 1:10—Rogo-vos, pore m, irma os, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que faleis todos a mesma coisa 
e que na o haja diviso es entre vo s, mas que estejais perfeitamente unidos na mesma mente e na mesma opinia o. 

Rm 15:6—para que em unanimidade glorifiqueis, a uma so  voz, o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Ct 4:11—Os teus la bios, noiva minha, destilam mel. Mel e leite se acham debaixo da tua lí ngua, e a fragra ncia 
dos teus vestidos e  como a do Lí bano. 

I. Primeira a Timóteo 4:6 diz: “Expondo estas coisas aos irmãos serás bom ministro de 

Cristo Jesus, nutrido com as palavras da fé e do bom ensinamento que tens seguido 

fielmente”: 

1Tm 4:6—Expondo estas coisas aos irma os sera s bom ministro de Cristo Jesus, nutrido com as pa-
lavras da fe  e do bom ensinamento que tens seguido fielmente. 

A. Um bom ministro de Cristo e  algue m que serve Cristo a s pessoas, ministrando Cristo 

como o Salvador, vida, suprimento de vida e como todas as coisas positivas. 

B. Se quisermos ministrar Cristo aos outros, no s mesmos precisamos ser nutridos; um 

bom ministro de Cristo na o somente ensina os outros sobre Cristo, mas ministra Cristo 

aos outros como alimento – Mt 4:4; Jr 15:16; Ez 3:1-4; Jo 6:57, 63. 
Mt 4:4—Jesus, pore m, respondeu: Esta  escrito: “Na o so  de pa o vivera  o homem, mas de toda 
palavra que procede da boca de Deus.” 

Jr 15:16—Achadas as tuas palavras, logo as comi; as tuas palavras me foram gozo e alegria para 
o coraça o, pois pelo teu nome sou chamado, o  SENHOR, Deus dos Exe rcitos. 

Ez 3:1-4—1Ainda me disse: Filho do homem, come o que achares; come este rolo, vai e fala a  
casa de Israel. 2Enta o, abri a boca, e ele me deu a comer o rolo. 3E me disse: Filho do homem, da  



de comer ao teu ventre e enche as tuas entranhas deste rolo que eu te dou. Eu o comi, e na boca 
me era doce como o mel. 4Disse-me ainda: Filho do homem, vai, entra na casa de Israel e dize-
lhe as minhas palavras.  

Jo 6:57—Assim como o Pai, que vive, Me enviou, e Eu vivo por causa do Pai, tambe m quem de 
Mim se alimenta vivera  por causa de Mim. 

Jo 6:63—O Espí rito e  o que da  vida; a carne para nada aproveita; as palavras que Eu vos tenho 
dito sa o espí rito e sa o vida. 

C. Precisamos apresentar aos santos as coisas com as quais fomos alimentados pelo Se-

nhor por meio do ministe rio; precisamos apresentar aos santos as riquezas, os alimen-

tos, que o Senhor nos revelou a partir da Palavra; alimentemo-nos primeiro e, em se-

guida, ministremos esse alimento a todo o povo de Deus. 

D. Precisamos ministrar as riquezas de Cristo como alimento espiritual aos outros para 

que eles sejam nutridos e cresçam em vida; a palavra de Deus e  comparada ao leite e 

ao alimento so lido, que servem para nutriça o – Hb 5:12-14; 1Co 2:2; 1Pe 2:2. 
Hb 5:12-14—12Pois, com efeito, quando deví eis ser mestres por causa do tempo, tendes nova-
mente necessidade de que algue m vos ensine quais sa o os rudimentos elementares dos ora culos 
de Deus; e vos tornastes necessitados de leite, na o de alimento so lido. 13Pois todo aquele que se 
alimenta de leite e  inexperiente na palavra da justiça, porque e  criança. 14Mas o alimento so lido 
e  para os adultos, os quais, por causa da pra tica, te m as suas faculdades exercitadas para discer-
nir tanto o bem como o mal.  

1Co 2:2—Pois decidi nada saber entre vo s, a na o ser Jesus Cristo, e Este, crucificado. 

1Pe 2:2—desejai ardentemente, como crianças rece m-nascidas, o leite sem dolo da palavra, 
para que, por ele, cresçais para salvaça o, 

E. Devemos almejar ser bons ministros de Cristo que falam “a mesma coisa” (1Co 1:10) 

“em unanimidade” e “a uma so  voz” (Rm 15:6). 
1Co 1:10—Rogo-vos, pore m, irma os, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que faleis todos 
a mesma coisa e que na o haja diviso es entre vo s, mas que estejais perfeitamente unidos na 
mesma mente e na mesma opinia o. 

Rm 15:6—para que em unanimidade glorifiqueis, a uma so  voz, o Deus e Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

F. Um bom ministro de Cristo exercita-se para ser um “padra o dos crentes, na palavra, no 

procedimento, no amor, na fe , na pureza” – 1Tm 4:12. 
1Tm 4:12—Ningue m despreze a tua juventude; pelo contra rio, torna-te padra o dos crentes, na 
palavra, no procedimento, no amor, na fe , na pureza. 

G. Os santos que foram levantados pelo ministe rio atual do Senhor te m um apetite por 

este ministe rio, e esse apetite e  o fator determinante na restauraça o do Senhor; aqueles 

que foram levantados por este ministe rio rejeitara o qualquer sabor contra rio a ele; isso 

significa que, se voce  falar algo contra rio ao sabor da restauraça o do Senhor, o que voce  

disser sera  rejeitado, e voce  sofrera  perda – cf. Sl 34:8; 1Pe 2:3. 
Sl 34:8—Oh! Provai e vede que o SENHOR e  bom; bem-aventurado o homem que nele se refugia. 

1Pe 2:3—se e  que ja  provastes que o Senhor e  bom. 

II. Para sermos bons ministros de Cristo, devemos desejar ter as seguintes característi-

cas orgânicas a fim de sermos canais de suprimento para os santos para o cresci-

mento de vida deles e seu desfrute de Cristo – Fp 1:25; 2Co 1:24a: 



Fp 1:25—E, convencido disso, sei que ficarei e permanecerei com todos vo s para o vosso progresso 
e alegria da fe , 

2Co 1:24—na o que tenhamos domí nio sobre a vossa fe , mas somos cooperadores convosco para 
vossa alegria; pois pela fe  estais firmes. 

A. Temos de amar o Senhor ao ma ximo para ser cheios Dele e transbordar para os outros 

com o Cristo ressurreto como nossa autoridade – Sl 18:1; 91:14; 97:10; 116:1-2; 

119:140; Jo 21:15-17; 2Co 5:14-15; 1Jo 4:16, 19; Nm 17:1-10; Mt 19:26. 
Sl 18:1—Eu te amo, o  SENHOR, força minha. 

Sl 91:14—Porque a mim se apegou com amor, eu o livrarei; po -lo-ei a salvo, porque conhece o 
meu nome. 

Sl 97:10—Vo s que amais o SENHOR, detestai o mal; ele guarda a alma dos seus santos, livra-os 
da ma o dos í mpios. 

Sl 116:1-2—1Amo o SENHOR, porque ele ouve a minha voz e as minhas su plicas. 2Porque incli-
nou para mim os seus ouvidos, invoca -lo-ei enquanto eu viver.  

Sl 119:140—Purí ssima e  a tua palavra; por isso, o teu servo a estima. 

Jo 21:15-17—15Depois de terem comido, perguntou Jesus a Sima o Pedro: Sima o, filho de Joa o, 
tu Me amas mais do que estes? Ele Lhe respondeu: Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo. Ele lhe 
disse: Alimenta os Meus cordeiros. 16Tornou a perguntar-lhe pela segunda vez: Sima o, filho de 
Joa o, tu Me amas? Ele Lhe respondeu: Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo. Disse-lhe Jesus: Apas-
centa as Minhas ovelhas. 17Pela terceira vez lhe perguntou: Sima o, filho de Joa o, tu Me amas? 
Pedro entristeceu-se por Ele lhe ter dito pela terceira vez: Tu Me amas? Respondeu-Lhe: Senhor, 
Tu sabes todas as coisas, Tu sabes que eu Te amo. Jesus lhe disse: Alimenta as Minhas ovelhas.  

2Co 5:14-15—14Pois o amor de Cristo nos constrange, julgando no s isto: um morreu por todos; 
logo, todos morreram. 15E Ele morreu por todos, para que os que vivem na o vivam mais para si 
mesmos, mas para Aquele que por eles morreu e ressuscitou.  

1Jo 4:16—E no s conhecemos e cremos no amor que Deus tem por no s. Deus e  amor, e aquele 
que permanece no amor permanece em Deus, e Deus permanece nele. 

1Jo 4:19—No s amamos porque Ele nos amou primeiro. 

Nm 17:1-10—1Disse o SENHOR a Moise s: 2Fala aos filhos de Israel e recebe deles bordo es, uma 
pela casa de cada pai de todos os seus prí ncipes, segundo as casas de seus pais, isto e , doze 
bordo es; escreve o nome de cada um sobre o seu borda o. 3Pore m o nome de Ara o escrevera s 
sobre o borda o de Levi; porque cada cabeça da casa de seus pais tera  um borda o. 4E as pora s na 
tenda da congregaça o, perante o Testemunho, onde eu vos encontrarei. 5O borda o do homem 
que eu escolher, esse florescera ; assim, farei cessar de sobre mim as murmuraço es que os filhos 
de Israel proferem contra vo s. 6Falou, pois, Moise s aos filhos de Israel, e todos os seus prí ncipes 
lhe deram bordo es; cada um lhe deu um, segundo as casas de seus pais: doze bordo es; e, entre 
eles, o borda o de Ara o. 7Moise s po s estes bordo es perante o SENHOR, na tenda do Testemunho. 
8No dia seguinte, Moise s entrou na tenda do Testemunho, e eis que o borda o de Ara o, pela casa 
de Levi, brotara, e, tendo inchado os gomos, produzira flores, e dava ame ndoas. 9Enta o, Moise s 
trouxe todos os bordo es de diante do SENHOR a todos os filhos de Israel; e eles o viram, e tomou 
cada um o seu borda o. 10Disse o SENHOR a Moise s: Torna a po r o borda o de Ara o perante o 
Testemunho, para que se guarde por sinal para filhos rebeldes; assim fara s acabar as suas mur-
muraço es contra mim, para que na o morram.  

Mt 19:26—Jesus, olhando para eles, disse-lhes: Isso e  impossí vel para os homens, mas para 
Deus tudo e  possí vel. 



B. Devemos manter a nossa vito ria em Cristo tendo um viver reavivado e uma obra de 

apascentamento – Ap 3:18-22; Os 6:1-3; Rm 6:4; 7:6; 1Pe 2:25; 5:1-4. 
Ap 3:18-22—18Aconselho-te que compres de Mim ouro refinado pelo fogo para que enriqueças, 
vestes brancas para que te vistas e na o seja manifesta a vergonha da tua nudez, e colí rio para 
que unjas os olhos, a fim de que vejas. 19Eu repreendo e disciplino a todos quantos amo; se , pois, 
zeloso e arrepende-te. 20Eis que estou a  porta e bato; se algue m ouvir a Minha voz e abrir a porta, 
entrarei e cearei com ele, e ele Comigo. 21Ao vencedor, lhe darei sentar-se Comigo no Meu trono, 
assim como tambe m Eu venci e me sentei com Meu Pai no Seu trono. 22Quem tem ouvidos, ouça 
o que o Espí rito diz a s igrejas.  

Os 6:1-3—1Vinde, e tornemos para o SENHOR, porque ele nos despedaçou e nos sarara ; fez a 
ferida e a ligara . 2Depois de dois dias, nos revigorara ; ao terceiro dia, nos levantara , e viveremos 
diante dele. 3Conheçamos e prossigamos em conhecer ao SENHOR; como a alva, a sua vinda e  
certa; e ele descera  sobre no s como a chuva, como chuva sero dia que rega a terra.  

Rm 6:4—Fomos, pois, sepultados com Ele *na Sua morte pelo batismo; para que, como Cristo 
foi ressuscitado dentre os mortos mediante a glo ria do Pai, assim tambe m andemos no s em no-
vidade de vida. 

Rm 7:6—Agora, pore m, fomos libertados da lei, tendo morrido para aquilo em que esta vamos 
retidos, de modo que servimos em novidade de espí rito e na o na velhice da letra. 

1Pe 2:25—Porque e reis como ovelhas desgarradas; agora, pore m, retornastes ao Pastor e Su-
pervisor da vossa alma. 

1Pe 5:1-4—1Rogo, portanto, aos presbí teros entre vo s, eu, presbí tero como eles e testemunha 
dos sofrimentos de Cristo, e tambe m participante da glo ria a ser revelada: 2Apascentai o reba-
nho de Deus entre vo s, supervisionando-o na o por constrangimento, mas voluntariamente, se-
gundo Deus; nem buscando ganho vergonhoso, mas de boa vontade; 3nem como dominadores 
dos que vos foram confiados, mas tornando-vos modelos do rebanho. 4E quando o Supremo 
Pastor se manifestar, recebereis a imperecí vel coroa de glo ria.  

C. Devemos desfrutar o Senhor na Palavra de manha  cedo para termos um novo começo 

a cada dia – Sl 119:147-148. 
Sl 119:147-148—147Antecipo-me ao alvorecer do dia e clamo; na tua palavra, espero confiante. 
148Os meus olhos antecipam-se a s vigí lias noturnas, para que eu medite nas tuas palavras.  

D. Devemos permanecer na comunha o com o Senhor diariamente e a todo tempo – 1Co 

1:9; 1Jo 1:3-4. 
1Co 1:9—Fiel e  Deus, pelo qual fostes chamados a  comunha o de Seu Filho, Jesus Cristo, nosso 
Senhor. 

1Jo 1:3-4—3o que temos visto e ouvido anunciamos tambe m a vo s, para que vo s tambe m te-
nhais comunha o conosco; e, de fato, a nossa comunha o e  com o Pai e com Seu Filho, Jesus Cristo. 
4E vos escrevemos estas coisas para que a nossa alegria seja completa.  

E. Devemos acumular as experie ncias de Cristo (Fp 3:8-10, 12-14) e manter um depo sito 

rico da palavra do Senhor (Cl 3:16; Sl 119:11, 15; Jo 8:31; 15:7; 1Jo 2:14). 
Fp 3:8-10—8E mais ainda: tambe m considero tudo como perda, por causa da sublimidade do 
conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor, por causa de quem sofri a perda de todas as coisas e 
as considero como refugo, para ganhar Cristo 9e ser achado Nele, na o tendo minha pro pria jus-
tiça, que procede da lei, mas a que e  mediante a fe  em Cristo, a justiça que procede de Deus, 
baseada na fe ; 10para conhece -Lo, e o poder da Sua ressurreiça o, e a comunha o dos Seus sofri-
mentos, sendo conformado a  Sua morte,  



Fp 3:12-14—12Na o que eu ja  a tenha obtido ou ja  esteja aperfeiçoado; mas prossigo, para ver 
se conquisto aquilo para o que tambe m fui conquistado por Cristo Jesus. 13Irma os, quanto a 
mim, na o julgo ter conquistado; mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que ficam para 
tra s e avançando para as que esta o adiante, 14prossigo em direça o ao alvo para o pre mio, ao qual 
Deus em Cristo Jesus me chamou para o alto.  

Cl 3:16—Habite ricamente em vo s a palavra de Cristo, em toda a sabedoria, ensinando-vos e 
admoestando-vos mutuamente com salmos, hinos e ca nticos espirituais, cantando a Deus com 
graça em vosso coraça o. 

Sl 119:11—Guardo no coraça o as tuas palavras, para na o pecar contra ti. 

Sl 119:15—Meditarei nos teus preceitos e a s tuas veredas terei respeito. 

Jo 8:31—Disse, pois, Jesus aos judeus que haviam crido Nele: Se vo s permanecerdes na Minha 
palavra, sereis verdadeiramente Meus discí pulos; 

Jo 15:7—Se permanecerdes em Mim e as Minhas palavras permanecerem em vo s, pedireis o 
que quiserdes, e vos sera  feito. 

1Jo 2:14—Pais, eu vos escrevi porque conheceis Aquele que e  desde o princí pio. Jovens, eu vos 
escrevi porque sois fortes, e a palavra de Deus permanece em vo s, e vencestes o maligno. 

F. Um bom ministro de Cristo anela manter a sua alegria a fim de viver na realidade do 

reino de Deus e no Espí rito Santo – Rm 14:17. 
Rm 14:17—Pois o reino de Deus na o e  comida nem bebida, mas justiça, paz e alegria no Espí rito 
Santo. 

1. Um bom ministro de Cristo ve  que Deus quer agradar o homem e faze-lo feliz e sa-

tisfeito com Sua presença – Gn 2:8-9; Sl 16:11. 
Gn 2:8-9—8E plantou o SENHOR Deus um jardim no E den, na direça o do Oriente, e po s nele 
o homem que havia formado. 9Do solo fez o SENHOR Deus brotar toda sorte de a rvores 
agrada veis a  vista e boas para alimento; e tambe m a a rvore da vida no meio do jardim e a 
a rvore do conhecimento do bem e do mal.  

Sl 16:11—Tu me fara s ver os caminhos da vida; na tua presença ha  plenitude de alegria, na 
tua destra, delí cias perpetuamente. 

2. Um bom ministro de Cristo exercita o seu espí rito para contatar o Espí rito como o 

“o leo de intensa alegria” (Hb 1:9) a fim de ser parceiro de Cristo para “pregar boas-

novas aos quebrantados” e para “curar os quebrantados de coraça o” (Is 61:1). 
Hb 1:9—Amaste a justiça e odiaste a iniquidade; por isso Deus, o Teu Deus, Te ungiu com o 
o leo de intensa alegria, mais do que a Teus companheiros”; 

Is 61:1—O Espí rito do SENHOR Deus esta  sobre mim, porque o SENHOR me ungiu para 
pregar boas-novas aos quebrantados, enviou-me a curar os quebrantados de coraça o, a pro-
clamar libertaça o aos cativos e a po r em liberdade os algemados; 

3. Um bom ministro de Cristo invoca habitualmente o nome do Senhor como a ma-

neira alegre de beber da fonte da salvaça o de Deus (Is 12:3-4) e a maneira prazerosa 

de se deleitar em Deus (Jo  27:10). 
Is 12:3-4—3Vo s, com alegria, tirareis a gua das fontes da salvaça o. 4Direis naquele dia: Dai 
graças ao SENHOR, invocai o seu nome, tornai manifestos os seus feitos entre os povos, re-
lembrai que e  excelso o seu nome.  

Jó 27:10—Deleitar-se-a  o perverso no Todo-Poderoso e invocara  a Deus em todo o tempo? 



4. Um bom ministro de Cristo come a palavra de Deus como seu alimento espiritual 

para que elas se tornem o gozo e a alegria do seu coraça o – Jr 15:16. 
Jr 15:16—Achadas as tuas palavras, logo as comi; as tuas palavras me foram gozo e alegria 
para o coraça o, pois pelo teu nome sou chamado, o  SENHOR, Deus dos Exe rcitos. 

5. Um bom ministro de Cristo contata habitualmente a Deus como a sua “grande ale-

gria” (Sl 43:4) para na o ter um semblante abatido quando contata as pessoas; ele 

desfruta a salvaça o do semblante de Deus (42:5) para que Deus seja a salvaça o do 

seu semblante (v.11). 
Sl 43:4—Enta o, irei ao altar de Deus, de Deus, que e  a minha grande alegria; ao som da 
harpa eu te louvarei, o  Deus, Deus meu. 

Sl 42:5—Por que esta s abatida, o  minha alma? Por que te perturbas dentro de mim? Espera 
em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxí lio e Deus meu. 

Sl 42:11—Por que esta s abatida, o  minha alma? Por que te perturbas dentro de mim? Es-
pera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxí lio e Deus meu. 

III. As revelações que os profetas receberam foram os encargos que eles receberam; sem 

encargo, não há ministério da palavra, não há profetizar para a edificação da igreja – 

Is 1:1; 2:1; 13:1; 15:1; Zc 12:1; Ml 1:1; At 6:4; 1Co 14:4b: 

Is 1:1—Visa o de Isaí as, filho de Amoz, que ele teve a respeito de Juda  e Jerusale m, nos dias de Uzias, 
Jota o, Acaz e Ezequias, reis de Juda . 

Is 2:1—Palavra que, em visa o, veio a Isaí as, filho de Amoz, a respeito de Juda  e Jerusale m. 

Is 13:1—Sentença que, numa visa o, recebeu Isaí as, filho de Amoz, contra a Babilo nia. 

Is 15:1—Sentença contra Moabe. Certamente, numa noite foi assolada Ar de Moabe e ela esta  des-
truí da; certamente, numa noite foi assolada Quir de Moabe e ela esta  destruí da. 

Zc 12:1—Sentença pronunciada pelo SENHOR contra Israel. Fala o SENHOR, o que estendeu o ce u, 
fundou a terra e formou o espí rito do homem dentro dele. 

Ml 1:1—Sentença pronunciada pelo SENHOR contra Israel, por interme dio de Malaquias. 

At 6:4—No s, pore m, perseveraremos na oraça o e no ministe rio da palavra. 

1Co 14:4—O que fala em outra lí ngua edifica a si mesmo, mas o que profetiza edifica a igreja. 

A. O encargo do Senhor e  o que pesa no Seu coraça o para o Seu povo viver e servir na 

realidade da Sua economia eterna; esse encargo deve se tornar o nosso encargo. 

B. O nosso encargo e  liberar a revelaça o de Deus ao homem, e a revelaça o de Deus e  libe-

rada por meio das palavras de revelaça o que Deus nos da  – 1Co 2:11-16. 
1Co 2:11-16—11Pois quem entre os homens sabe as coisas do homem, a na o ser o espí rito do 
homem, que nele esta ? Assim tambe m ningue m conhece as coisas de Deus, a na o ser o Espí rito 
de Deus. 12Ora, no s na o temos recebido o espí rito do mundo, e sim o Espí rito que vem de Deus, 
para que conheçamos as coisas que nos foram dadas gratuitamente por Deus; 13as quais tam-
be m falamos, na o em palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas ensinadas pelo Espí rito, 
interpretando coisas espirituais com palavras espirituais. 14Mas o homem alma tico na o aceita 
as coisas do Espí rito de Deus, porque lhe sa o loucura; e na o e  capaz de entende -las, porque elas 
sa o discernidas espiritualmente. 15Pore m o homem espiritual discerne todas as coisas, mas ele 
mesmo na o e  discernido por ningue m. 16Pois quem conheceu a mente do Senhor, para que possa 
instruí -Lo? No s, pore m, temos a mente de Cristo.  



C. Para ter o falar do Senhor, o que ministra a palavra tem que ter o “encargo da palavra 

de Jeova ” (Zc 12:1a - lit.); se tivermos um encargo do Senhor, seremos vivos e floresce-

remos com uma mensagem nova do Senhor para o Seu povo (Ml 2:7; Ct 8:13-14; Ef 

5:26-27). 
Zc 12:1—Sentença pronunciada pelo SENHOR contra Israel. Fala o SENHOR, o que estendeu o 
ce u, fundou a terra e formou o espí rito do homem dentro dele. 

Ml 2:7—Porque os la bios do sacerdote devem guardar o conhecimento, e da sua boca devem os 
homens procurar a instruça o, porque ele e  mensageiro do SENHOR dos Exe rcitos. 

Ct 8:13-14—13O  tu que habitas nos jardins, os companheiros esta o atentos para ouvir a tua voz; 
faze-me, pois, tambe m ouvi-la. 14Vem depressa, amado meu, faze-te semelhante ao gamo ou ao 
filho da gazela, que saltam sobre os montes aroma ticos.  

Ef 5:26-27—26para santifica -la, purificando-a pelo lavar da a gua na palavra, 27a fim de apresen-
tar a igreja a Si mesmo gloriosa, sem mancha nem ruga nem qualquer coisa semelhante, mas 
santa e sem defeito.  

D. Se servimos por obrigaça o em vez de por encargo, esse serviço nos fara  perder a pre-

sença do Senhor – Ml 3:14; Dt 4:25. 
Ml 3:14—Vo s dizeis: Inu til e  servir a Deus; que nos aproveitou termos cuidado em guardar os 
seus preceitos e em andar de luto diante do SENHOR dos Exe rcitos? 

Dt 4:25—Quando, pois, gerardes filhos e filhos de filhos, e vos envelhecerdes na terra, e vos 
corromperdes, e fizerdes alguma imagem esculpida, semelhança de alguma coisa, e fizerdes mal 
aos olhos do SENHOR, teu Deus, para o provocar a  ira, 

E. Temos de liberar o encargo do Senhor, Sua visa o, com palavras claras: palavras especi-

ais, novas e vivas dos discursos do Senhor, Seus ora culos, que transmitem a revelaça o 

divina – Ez 1:3; 1Pe 4:11. 
Ez 1:3—veio expressamente a palavra do SENHOR a Ezequiel, filho de Buzi, o sacerdote, na terra 
dos caldeus, junto ao rio Quebar, e ali esteve sobre ele a ma o do SENHOR. 

1Pe 4:11—Se algue m fala, fale como se anunciasse os ora culos de Deus; se algue m ministra, 
ministre pela força que Deus supre; para que, em todas as coisas, Deus seja glorificado por meio 
de Jesus Cristo, a quem pertence a glo ria e o domí nio pelos se culos dos se culos. Ame m. 

F. A revelaça o que recebemos do Senhor torna-se um encargo em no s por meio dos sofri-

mentos; a palavra e  produzida em no s por meio de provaça o, dor, derrota e trevas; ne-

nhum ministro da palavra de Deus deve temer quando Deus o guia a tais circunsta ncias 

– 2Co 1:8-9; 12:7-9: 
2Co 1:8-9—8Porque na o queremos, irma os, que ignoreis a tribulaça o que nos sobreveio na A sia, 
pois ficamos excessivamente sobrecarregados, acima das nossas forças, a ponto de desesperar-
mos ate  da própria vida. 9De fato, em no s mesmos tivemos a sentença de morte, para que na o 
confiemos em no s, e sim no Deus que ressuscita os mortos;  

2Co 12:7-9—7E por causa da extraordina ria grandeza das revelaço es, para que eu na o me exal-
tasse demais, foi-me dado um espinho na carne, um mensageiro de Satana s, para me esbofetear, 
a fim de que eu na o me exalte demais. 8Acerca disso roguei tre s vezes ao Senhor que o afastasse 
de mim. 9E Ele me disse: A Minha graça te basta, porque o Meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. 
Com prazer, portanto, mais me gloriarei nas minhas fraquezas, para que o poder de Cristo re-
pouse sobre mim.  

1. Quando aparentemente estamos em trevas, o Senhor esta  se dispensando a no s 

como os “tesouros das escuridades e as riquezas encobertas” – Is 45:3. 



Is 45:3—dar-te-ei os tesouros escondidos e as riquezas encobertas, para que saibas que eu 
sou o SENHOR, o Deus de Israel, que te chama pelo teu nome. 

2. “O  inimiga minha, na o te alegres a meu respeito; ainda que eu tenha caí do, levantar-

me-ei; se morar nas trevas, o SENHOR sera  a minha luz” – Mq 7:8. 
Mq 7:8—O  inimiga minha, na o te alegres a meu respeito; ainda que eu tenha caí do, levantar-
me-ei; se morar nas trevas, o SENHOR sera  a minha luz. 

3. “Se eu digo: as trevas, com efeito, me encobrira o, e a luz ao redor de mim se fara  

noite, ate  as pro prias trevas na o te sera o escuras: as trevas e a luz sa o a mesma 

coisa” – Sl 139:11-12. 
Sl 139:11-12—11Se eu digo: as trevas, com efeito, me encobrira o, e a luz ao redor de mim 
se fara  noite, 12ate  as pro prias trevas na o te sera o escuras: as trevas e a luz sa o a mesma 
coisa.  

4. “O que vos digo no escuro, dizei-o na luz; e o que escutais ao ouvido, proclamai-o 

sobre os terraços” – Mt 10:27. 
Mt 10:27—O que vos digo no escuro, dizei-o na luz; e o que escutais ao ouvido, proclamai-
o sobre os terraços. 

5. Os sofrimentos e as provaço es sa o frequentemente determinados pelo Senhor para 

que experimentemos Cristo como nossa graça toda suficiente e O transmitamos aos 

outros como as riquezas da graça, por meio das palavras da graça – 2Co 12:7-9; Lc 

4:22; Ef 3:2; 1Pe 4:10. 
2Co 12:7-9—7E por causa da extraordina ria grandeza das revelaço es, para que eu na o me 
exaltasse demais, foi-me dado um espinho na carne, um mensageiro de Satana s, para me 
esbofetear, a fim de que eu na o me exalte demais. 8Acerca disso roguei tre s vezes ao Senhor 
que o afastasse de mim. 9E Ele me disse: A Minha graça te basta, porque o Meu poder se 
aperfeiçoa na fraqueza. Com prazer, portanto, mais me gloriarei nas minhas fraquezas, para 
que o poder de Cristo repouse sobre mim.  

Lc 4:22—Todos davam testemunho Dele, e se maravilhavam das palavras de graça que sa-
í am da Sua boca, e diziam: Na o e  este o filho de Jose ? 

Ef 3:2—se e  que ouvistes a respeito do mordomado da graça de Deus que me foi concedido 
para vo s, 

1Pe 4:10—Cada um ministre aos outros o dom que recebeu, como bons despenseiros da 
multiforme graça de Deus. 

IV. Um bom ministro de Cristo sacrifica a si mesmo e se põe de lado para preservar o 

caráter absoluto da verdade; a verdade não pode ser confiada a alguém que age se-

gundo os seus sentimentos; o homem deve se posicionar ao lado da verdade para se 

opor a si mesmo: 

A. A condiça o de um indiví duo nada tem a ver com a verdade de Deus; o que voce  e  pes-

soalmente na o pode afetar a verdade de Deus, pois a verdade e  como uma coluna ina-

bala vel – 1Tm 3:15. 
1Tm 3:15—Mas, se eu tardar, escrevo para que saibas como se deve proceder na casa de Deus, 
que e  a igreja do Deus vivo, coluna e base da verdade. 

B. Algumas pessoas minimizam um pouco a verdade quando esta o erradas e a exaltam 

um pouco quando esta o certas; isso significa que sa o como elevadores, e a verdade sobe 



e desce com elas; somente aqueles que ja  lidaram consigo mesmos sa o capazes de man-

ter a verdade. 

C. Se pudermos tomar a verdade como o u nico crite rio e tivermos a coragem de admitir 

que estamos errados, uma nova luz nos iluminara ; se na o sacrificarmos a luz, ela nos 

elevara ; bem-aventurados aqueles que conseguem seguir a verdade. 

D. Por um lado, um homem na o pode pregar a verdade se na o tiver a experie ncia; por 

outro, uma pessoa precisa saber que a verdade nada tem a ver com ela; se o homem 

chegar a um ponto em que na o consegue mais suportar a palavra de Deus sem sacrificar 

a palavra e se perceber que a palavra o condena, ele recebera  luz; esse e  o segredo para 

receber revelaça o. 

V. Um bom ministro de Cristo é um bom mordomo da multiforme graça de Deus, que 

fala os oráculos de Deus para a glória de Deus, a expressão de Deus (1Pe 4:10-11; Ef 

1:6); ele não busca a sua própria glória para expressar a si mesmo (1Ts 2:6; Jo 

5:41, 44), mas continuamente exercita o seu espírito para rejeitar o ego, não pre-

gando a si mesmo, mas exaltando a Cristo como Senhor e considerando-se um es-

cravo para servir os crentes (2Co 4:5; Lv 14:9 e nota 1; 1Co 10:31; Is 43:7). 

1Pe 4:10-11—10Cada um ministre aos outros o dom que recebeu, como bons despenseiros da mul-
tiforme graça de Deus. 11Se algue m fala, fale como se anunciasse os ora culos de Deus; se algue m mi-
nistra, ministre pela força que Deus supre; para que, em todas as coisas, Deus seja glorificado por 
meio de Jesus Cristo, a quem pertence a glo ria e o domí nio pelos se culos dos se culos. Ame m.  

Ef 1:6—para louvor da glo ria da Sua graça, com a qual Ele nos agraciou no Amado, 

1Ts 2:6—Nem buscamos glo ria de homens, seja de vo s, seja de outros, embora pude ssemos recorrer 
a  nossa autoridade como apo stolos de Cristo; 

Jo 5:41—Eu na o recebo glo ria que vem dos homens; 

Jo 5:44—Como podeis crer, vo s que recebeis glo ria uns dos outros, e na o buscais a glo ria que vem 
do Deus u nico? 

2Co 4:5—Pois na o pregamos a no s mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor e a no s mesmos como 
vossos escravos por causa de Jesus. 

Lv 14:9—Ao se timo dia, rapara  todo o seu cabelo, a cabeça, a barba e as sobrancelhas; rapara  todo 
pe lo, lavara  as suas vestes, banhara  o corpo com a gua e sera  limpo. 

1Co 10:31—Portanto, quer comais, quer bebais ou façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a 
glo ria de Deus. 

Is 43:7—a todos os que sa o chamados pelo meu nome, e os que criei para minha glo ria, e que formei, 
e fiz. 

VI. Um bom ministro de Cristo ministra vida segundo o princípio da árvore da vida, não 

o princípio da árvore do certo e errado (Gn 2:9; Jo 10:10b; 1Co 15:45b; 2Co 3:6; 4:10-

12; 1Jo 5:12, 16a); ao lidar com os problemas na igreja, nunca devemos entrar na 

questão do certo e do errado; em vez disso, devemos nos concentrar em Cristo como 

nosso único centro designado por Deus, para que todos os problemas entre os cren-

tes sejam resolvidos (nota 2 em 1Co 1:9). 

Gn 2:9—Do solo fez o SENHOR Deus brotar toda sorte de a rvores agrada veis a  vista e boas para 
alimento; e tambe m a a rvore da vida no meio do jardim e a a rvore do conhecimento do bem e do 
mal. 



Jo 10:10—O ladra o na o vem sena o para roubar, matar e destruir; Eu vim para que tenham vida e a 
tenham em abunda ncia. 

1Co 15:45—Assim tambe m esta  escrito: “O primeiro homem, Ada o, tornou-se alma vivente”. O u l-
timo Ada o tornou-se Espí rito que da  vida. 

2Co 3:6—o qual tambe m nos capacitou para sermos ministros de uma nova aliança, ministros na o 
da letra, mas do Espí rito; porque a letra mata, mas o Espí rito da  vida. 

2Co 4:10-12—10levando sempre no corpo o morrer de Jesus, para que tambe m a vida de Jesus se 
manifeste em nosso corpo. 11Porque no s, que estamos vivos, somos sempre entregues a  morte por 
causa de Jesus, para que tambe m a vida de Jesus se manifeste em nossa carne mortal. 12De modo que 
em no s opera a morte, mas em vo s, a vida.  

1Jo 5:12—Aquele que tem o Filho tem a vida; aquele que na o tem o Filho de Deus na o tem a vida. 

1Jo 5:16—Se algue m vir seu irma o cometer pecado que na o é para morte, pedira , e lhe dara  vida, 
aos que na o pecam para morte. Ha  pecado que é para morte, e por esse na o digo que rogue. 

1Co 1:9—Fiel e  Deus, pelo qual fostes chamados a  comunha o de Seu Filho, Jesus Cristo, nosso Se-
nhor. 

VII. Um bom ministro de Cristo ajuda os santos a pensar a “mesma coisa”: a mesma coisa 

em Filipenses refere-se ao conhecimento, experiência e desfrute subjetivos de Cristo; 

a mesma coisa é buscar a Cristo para ganhá-Lo, conquistá-Lo e possuí-Lo – Fp 1:20-

21; 2:2, 5; 3:7-14; 4:13. 

Fp 1:20-21—20segundo a minha ardente expectativa e esperança de que em nada serei envergo-
nhado; antes, com toda a ousadia, como sempre, tambe m agora, Cristo sera  engrandecido no meu 
corpo, seja pela vida, seja pela morte. 21Pois, para mim, viver e  Cristo, e morrer e  lucro.  

Fp 2:2—tornai plena a minha alegria, de modo que penseis a mesma coisa, tendo o mesmo amor, 
unidos de alma, pensando uma so  coisa, 

Fp 2:5—Tende em vo s esta maneira de pensar que houve tambe m em Cristo Jesus, 

Fp 3:7-14—7Mas as coisas que para mim eram ganho, passei a considerar perda por causa de Cristo. 
8E mais ainda: tambe m considero tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de 
Cristo Jesus, meu Senhor, por causa de quem sofri a perda de todas as coisas e as considero como 
refugo, para ganhar Cristo 9e ser achado Nele, na o tendo minha pro pria justiça, que procede da lei, 
mas a que e  mediante a fe  em Cristo, a justiça que procede de Deus, baseada na fe ; 10para conhece -
Lo, e o poder da Sua ressurreiça o, e a comunha o dos Seus sofrimentos, sendo conformado a  Sua 
morte, 11para ver se de algum modo alcanço a ressurreiça o extraordina ria dentre os mortos. 12Na o 
que eu ja  a tenha obtido ou ja  esteja aperfeiçoado; mas prossigo, para ver se conquisto aquilo para o 
que tambe m fui conquistado por Cristo Jesus. 13Irma os, quanto a mim, na o julgo ter conquistado; 
mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que ficam para tra s e avançando para as que esta o 
adiante, 14prossigo em direça o ao alvo para o pre mio, ao qual Deus em Cristo Jesus me chamou para 
o alto.  

Fp 4:13—Tudo posso Naquele que me fortalece. 

VIII. Um bom ministro de Cristo é como a buscadora de Cristo descrita em Cântico dos 

Cânticos 4:11: “Os teus lábios, noiva minha, destilam mel. Mel e leite se acham de-

baixo da tua língua” – cf. Êx 3:8: 

Êx 3:8—por isso, desci a fim de livra -lo da ma o dos egí pcios e para faze -lo subir daquela terra a uma 
terra boa e ampla, terra que mana leite e mel; o lugar do cananeu, do heteu, do amorreu, do ferezeu, 
do heveu e do jebuseu. 



A. O mel e  doce e restaura os fracos e os aflitos (Sl 119:103); o leite nutre os imaturos (1Pe 

2:2). 
Sl 119:103—Qua o doces sa o as tuas palavras ao meu paladar! Mais que o mel a  minha boca. 

1Pe 2:2—desejai ardentemente, como crianças rece m-nascidas, o leite sem dolo da palavra, 
para que, por ele, cresçais para salvaça o, 

B. A doçura do mel e o leite que nutre debaixo da lí ngua da buscadora do Senhor indicam 

que ela guardou as riquezas do Senhor, como o seu alimento espiritual; ela guardou 

tantas riquezas dentro dela que parecia haver comida debaixo da sua lí ngua, e ela pode 

dispensar essa comida aos necessitados a qualquer tempo – Sl 119:11; Cl 3:16. 
Sl 119:11—Guardo no coraça o as tuas palavras, para na o pecar contra ti. 

Cl 3:16—Habite ricamente em vo s a palavra de Cristo, em toda a sabedoria, ensinando-vos e 
admoestando-vos mutuamente com salmos, hinos e ca nticos espirituais, cantando a Deus com 
graça em vosso coraça o. 

C. O tesouro que ela guarda no í ntimo, composto pelas palavras doces e nutritivas do Se-

nhor, na o se forma da noite para o dia; ele e  fruto de um longo perí odo de coleta, ativi-

dade interior e armazenamento cuidadoso; essa e  a posse exclusiva daquele que e  ins-

truí do por Deus com as palavras sauda veis do ensinamento sauda vel da economia de 

Deus – 1Tm 1:10; 6:3. 
1Tm 1:10—para fornicadores, homossexuais, sequestradores, mentirosos, para os que juram 
falso e para tudo o que se opo e ao ensinamento sauda vel, 

1Tm 6:3—Se algue m ensina coisas diferentes e na o concorda com as palavras sauda veis de 
nosso Senhor Jesus Cristo e com o ensinamento segundo a piedade, 

IX. Sempre que ministramos a Palavra de Deus, o mais importante é exercitar o nosso 

espírito para abençoar os outros com o dispensar da Trindade Divina (Nm 6:22-26); 

devemos exercitar o nosso espírito para empregar e desfrutar toda a Trindade ben-

dita, orando no Espírito Santo, mantendo-nos no amor de Deus e aguardando a mi-

sericórdia do nosso Senhor Jesus Cristo no dia da Sua manifestação vitoriosa, para 

podermos nos tornar a totalidade da vida eterna, a Nova Jerusalém (Jd 19-21a). 

Nm 6:22-26—22Disse o SENHOR a Moise s: 23Fala a Ara o e a seus filhos, dizendo: Assim abençoareis 
os filhos de Israel e dir-lhes-eis: 24O SENHOR te abençoe e te guarde; 25o SENHOR faça resplandecer 
o rosto sobre ti e tenha miserico rdia de ti; 26o SENHOR sobre ti levante o rosto e te de  a paz.  

Jd 19-21—19Estes sa o os que causam diviso es, alma ticos, que na o te m espí rito. 20Mas vo s amados, 
edificando-vos sobre a vossa fe  santí ssima, orando no Espí rito Santo, 21guardai-vos no amor de Deus, 
esperando a miserico rdia de nosso Senhor Jesus Cristo para a vida eterna.  


